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1. INTRODUÇÃO

i) Ligação com aulas anteriores

Resultados do grau A;

Visto Gerência de Projetos quaisquer;

Novo foco = G.P. de T.I. (SW).    

2. MEDIÇÕES NO PLANEJAMENTO DE PROJETOS DE SOFTWARE

i) Generalidades

Técnicas de software = qualitativas e difíceis de serem estimadas (quantificadas) variáveis tais como: tempo de desenvolvimento; custo; alocação de recursos.

ii) Objetivo

Obter ferramentas que permitam ESTIMAR, de modo consistente: tamanho do software; custo do projeto e esforço exigido.  

iii) Estimativas

· Tamanho do sw =  FPA (Análise de Pontos de Função) ( [KDSI / KLOC];

· Prazo do Projeto (CoCoMO = Constructive Cost Model)

· Esforço do Projeto (idem) ( [H/M]

3. MEDIÇÕES PELO MÉTODO DE ANÁLISE DE PONTOS DE FUNÇÃO (FPA)

Pontos de Função = medida funcional de tamanho de software, criada em 1979 por Alan Albrecht (IBM). Os pontos de função permitem o estabelecimento de métricas tais como Produtividade (pontos de função produzidos por pessoa/mês); Densidade de defeitos (defeitos encontrados por ponto de função). A contagem de pontos de função é regulamentada pelo International Function Point Users Group (IFPUG) que publica o Counting Practices Manual (Manual de Práticas de Contagem). O método do IFPUG é oficializado pelo padrão internacional ISO/IEC 20926 de 2002. (Ref: http://www.bfpug.com.br e http://www.bfpug.com.br/FAQ.htm)
A metodologia: a partir do Modelo de Dados, em 6 (seis) passos.

i) Determinar o tipo da contagem

· Projeto de desenvolvimento;

· Projeto de melhoria;

· Aplicação já entregue e em produção.
ii) Identificar as fronteiras da contagem

Interfaces entre o projeto sendo medido e o usuário e outras aplicações externas que interagem com o projeto sendo medido.

iii) Determinar os Pontos de Função não ajustados 

(0) O que levar em consideração?

· Funções de dados (Arquivos lógicos internos e Arquivos de Interfaces externas);

· Funções Transacionais (Entradas externas, Saídas externas e Consultas externas).

· OBS:
Arquivo lógico interno = grupo de dados logicamente relacionados (arquivos, tabelas) mantido dentro da aplicação;

Arquivo de interface externa = grupo de dados logicamente relacionados (arquivos, tabelas, mensagens criadas por outras aplicações), referenciados pela aplicação;

Entrada externa = processa dados que entram pela fronteira de aplicação, on-line ou batch);

Saída externa = envia dados para fora da fronteira de aplicação; deve conter, no mínimo, uma fórmula matemática ou cálculo que cria dados derivados (ex: relatórios de resultados);

Consulta externa = idem; não contém fórmulas matemáticas ou cálculos e não gera dados derivados (ex: recuperação de dados) .

(1) Identificação de cada PFNA

Identificar: arquivos (internos e externos);

                  registros e seus campos;

                  campos de I/O 

(2) Classificação de cada PFNA em função de sua complexidade

Uso das Tabelas 6.2 a 6.5  (material a ser distribuído em aula);

TED = Tipo de elemento de dado;

TER =  Tipo de elemento de registro

TAR = arquivo referenciado

Exemplo:

              TAR  = CadAluno

              TER = {aluno, graus, sitfin}

               TED = {nome, sobrenome, código, mail, rua-n, cidade, uf, cep}

               Para a aplicação “A” = 8 TED;

               Para a aplicação “B” = 1 TED (nome e sobrenome).    

(3) Cálculo do total de PFNA

Uso da Tabela 6.6

iv) Determinar o Fator de Ajuste (FA)

FA ( Nível de influência  de 14 características (V. material distribuído em aula).

O Fator de Ajuste varia de 0 a 5: 

0 = não influi;

1 = pouca influência;

2 = moderada influência;

3 = média influência;

4 = significativa influência;

5 = forte influência

FA = 0,65 + (0,01 x NIT)    

Exemplo: V. Tabela 6.7

v) Calcular os PFA

PFA =  PFNA x FA 

vi) Estimar o número de Instruções Fonte (em KDSI)

Capers Jones (observações empíricas função do nível da L.P.)

Ex: 1 I.F. do Cobol  =  3,6  I.F.  em Assembly. 

Uso da Tabela 6.9

Exemplo:  Seja L.P. = Cobol

                 Seja PFA = 1000           (    (1000) (91) = 91 KDSI

                 Seja L.P. = GUI

                 Seja  PFA = 1000          (     (1000) (4) = 4 KDSI

OBS:  em http://www.ivanmecenas.ecn.br/apf.htm há uma ferramenta (Freeware) da Metodologia de Análise de Pontos de Função.

4. MEDIÇÕES PELO MÉTODO  CoCoMo

CoCoMo = Constructive Cost Model

Estima:  Prazo, Esforço (tamanho da equipe) e Custo para projetos de software com cerca de 30 a 40% de imprecisão.

Desenvolvido em 1981 por Barry Boehm, compreende: 

· CoCoMo Básico = projetos pequenos e in-house;

· CoCoMo Intermediário;

· CoCoMo Detalhado 

        CoCoMo Básico:

(1) Classificar o projeto

Modo Orgânico (Convencional) = equipes pequenas, “in-house”, altamente estruturado, algoritmos simples, até 50 KDSI.

(2) Determinar o nº total de KDSI

(Via metodologia PFA)

(3) Utilizar a equação do Esforço

Orgânico (  H/M =  2,4 (KDSI)**1,05

Difuso      (  H/M =  3,0 (KDSI)**1,12

Restrito    (  H/M = 3,6 (KDSI)**1,2

              Exemplo: 

                               Orgânico, 50 KDSI  (  H/M = 2,4 (50)**1,05 = 146....H/M
(4) Utilizar a equação do Prazo

Orgânico  (   Prazo = 2,5 (H/M)**0,38

Difuso      (   Prazo = 2,5 (H/M)**0,35

Restrito     (  Prazo = 2,5 (H/M )**0,32

Usando exemplo anterior:     Prazo =  2,5 (146)**0,38 = 16,61 .....meses

(5) Estimar o RH

H = (H/M) : M = 146/16,61 = 9........homens

Obs: (1) em http://www.kotiposti.net/jjhalme há um freeware (versão beta) CoCoMo para testes.

         (2) Custos: por H/M da região de trabalho.

         (3) O CoCoMo II

5. CONCLUSÃO

Próximo encontro: TG 







